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RESUMO: O gênero VÍtis faz parte da família Vitacese, que abrange mais de 90 espécies e as
características de cada espécie conferem propriedades de cor, aroma e sabor em função das
condições ambientais de produção das uvas. O cultivo da videira é prática milenar e a sua
adaptação aos diversos ambientes do globo terrestre explica a vasta variabilidade de espécies e
cultivares utilizados comercialmente, notadamente a americana (Vitis Iabrusca L.) e a européia
(Vitis viniteras L.). A vitivinicultura é lima atividade de grande importância em alguns Estados
brasileiros, sendo o Rio Grande do Sul o principal produtor do Brasil, por causa da colonização
italiana e a tradição vitícola no Estado. Nos últimos anos, a demanda por vinhos de qualidade é
crescente, motivando produtores e empresários a iniciar o cultivo de uvas para produção de
vinhos de qualidade no Estado de São Paulo, região com grande potencial para consumo de
produtos com alto valor agregado, e com forte tradição na produção de uvas e vinhos de mesa.
Considerando este contexto, este trabalho objetivou estudar o potencial climático da
vitivinicultura de qualidade no Estado de São Paulo, utilizando o sistema de classificação
climática multicritério para a regionalização dos grupos climáticos predominantes no Estado de
São Paulo.

PALAVRAS-CHAVE: zoneamento, geoprocessamento, viticultura.

CLIMATIC POTENTIAL FOR HIGH QUALITY WINE PRODUCTION
INTHE STATE OF SÃO PAULO

ABSTRACT: The Vitis sort is part of the Vitaceae family, who encloses more than 90 species
and the characteristics of each specie confer properties of color, aroma and flavor in function of
ambient conditions of vineyard. The grape crop is a millenarian practice and its adaptation to
diverse global environments explains the vast variability of species and cultivars commercially
used, specially the American (Vitis Isbruscs L.) and the European (Vitis viniterss L.). The
vitiviniculture is an activity of great importancc in some Brazilian States, being the Rio Grande
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do Sul State the main producer of Brazil, because the Italian settling and the traditional grape
production in the State. In the last years, the demand for quality wines has been increasing,
motivating producers and entrepreneurs to begin grape cultivation to quality wine production in
São Paulo State, region with a high potential to consume high value added products, and with a
old tradition of grapes and wine table production. Considering this context, this study objectified
to study the climatic potential of quality vitiviniculture in São Paulo State, using the multicriteria
climatic classification system to group the predominates climatic groups in São Paulo State.

KEYWORS: zoning, geoprocessing, grape crop.

INTRODUÇÃO: O cultivo da uva e a produção de vinhos são práticas mantidas ao longo de
milhares de anos e persistente até os dias de hoje. A longa data de trabalho possibilitou a criação
e desenvolvimento de uma gama muito ampla de espécies, adaptadas aos diversos tipos de climas
e solos do mundo todo. No Brasil as primeiras videiras foram trazidas por Martim Afonso de
Souza em 1532, para a Capitania de São Vicente no litoral de São Paulo. O cultivo da uva é
destinado principalmente à produção de sucos, fermentados e consumo in natura, havendo hoje
grande aplicação na área dos cosméticos. Das espécies de uva, para o consumo in natura e
produção de sucos e também vinhos de mesa, são mais apreciadas as cultivares da espécie Vitis
Iabrusca. Já para a produção de vinhos finos exige-se, inclusive por legislação nacional, que a
uva seja de uma cultivar Vitis viniterss. Devido a grande importância da vitivinicultura nacional,
com muitos de seus vinhos reconhecidos e premiados internacionalmente, e frente a um crescente
mercado consumidor, faz-se cada vez mais importante o estudo do potencial climático de novas
regiões à produção de vinhos finos. O Estado de São Paulo, que apresenta o maior mercado
consumidor do país, ainda carece de produção interna de vinhos, dependendo de importações da
Serra Gaúcha e internacional para atender seu consumo. Frente a essa constatação, o trabalho
visa, através da aplicação da Classificação Climática Multicritério (CCM) (Tonietto &
Carbonneau, 2004) avaliar potenciais climáticos para a produção de Vitis viniters e produção de
vinhos finos no Estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS: Para a elaboração do sistema CCM para o Estado de São Paulo,
foram utilizados dados normais de temperatura do ar (BRASIL, 1992) e precipitação
pluviornétrica provenientes das estações do Departamento de Água e Energia Elétrica do Estado
de São Paulo (DAEE), provenientes de 277 postos pluviométricos e disponíveis no Sistema de
Monitoramento Agrometeorológico (Agritempo, www.agritempo.gov.br). O sistema CCM
proposto por Tonietto & Carbonneau (2004) permite classificar o clima vitícola do Estado em
função da época do ano, baseado no índice heliotérmico (lH, Equação I); índice de frio (IF,
equação 2) e índice de seca (lS, equação 3). Os índices climáticos detalhados acima são
subdivididos em classes (Tabela 1) e permitem, numa combinação entre si, formar grupos
climáticos que caracterizam as regiões vitícolas do mundo.

IH = ~Mr[(T -1 O)+ (Tmax -10)] d
L..MI 2 (I)

em que T e Tmax são, respectivamente, a temperatura média e a média da temperatura máxima
mensais (0C); Mi e Mf são os meses iniciais e finais do período, respectivamente, e d é um



coeficiente relacionado com as altas altitudes, com valor igual a 1,00 para latitudes inferiores a
40·.

IF = Tmincolheita(0C) (2)
em que T (0C) é considerado igual à temperatura mínima do ultimo mês do ciclo, podendo ser
aplicado igualmente ao período efetivo de maturação das uvas.

IS=Wo + P - TV - Es (3)
em que Wo é reserva hídrica inicial útil do solo (200mm); P é a precipitação mensal (mm); Tv é a
transpiração potencial do vinhedo (mm) e Es é a evaporação direta a partir do solo (mm).

Tabela l. Classes da Classificação Climática Multicritério, com suas respectivas classes de clima.

Índice heliotérmico

Muito Frio
Frio
Temperado
Temperado Quente
Quente
Muito Quente

IH-3
IH-2
IH-l
IH+l
IH+2
IH+3

Índice de seca Úmido
Sub-úmido
De seca moderada
De seca forte

IS-2
IS-l
IS+1
S+2

Índice de frio De noites quentes
De noites temperadas
De noites Frias
De noites muito frias

IF-2
IF-l
IF+l
IF+2

Devido à alta adaptabilidade da videira a diferentes tipos climáticos e de manejo de produção,
considerou-se as épocas de poda que são realizadas nas regiões produtoras de uva do Estado de
São Paulo. Na Região de Jales, extremo noroeste do Estado, as épocas avaliadas consideraram a
poda nos meses de Fevereiro e Março com colheita seis meses após - Julho e Agosto. Na região
de Jundiaí, São Roque e Campinas, simularam-se podas nos meses de Junho e Julho com colheita
planejada para os meses de Novembro e Dezembro. Para a espacialização dos índices climáticos
e geração dos mapas foram modelos digitais de elevação com 90m de resolução.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram espacializados os índices climáticos sem levar em
conta os riscos climáticos que podem vir a interferir na cultura da videira. Os mapas gerados
referem-se às podas feitas nas duas regiões tradicionais do Estado de São Paulo, em Jales são
feitas em fevereiro/março normalmente e em Jundiaí/São Roque poda-se em junho/julho. Os
quatros períodos de produção do Estado enquadraram-se na classe úmida, correspondente à
ausência de seca e alta disponibilidade de água no solo, com possibilidade de comprometimento
da qualidade da uva e do vinho produzido nesta época. Houve também regiões classificadas como
subúmidas, com estação seca moderada (Figuras 1 e 2). Os valores de IH observados nas épocas
estudadas apresentaram maior variabilidade - desde muito frio, com certo prejuízo para algumas
variedades alcançarem a maturação em determinadas regiões, até o muito quente, sem restrição
para a maturação da uva o que é observado em zonas intertropicais e denotam a possibilidade de
se obter mais de uma colheita por ano. Os valores de IF mostraram padrão de variação



semelhante ao IH, oscilando desde a classe "noites quentes", com efeito pronunciado sobre o
aroma da uva e a coloração, até "noites muito frias", que em associação com o IH pode conferir
características excepcionais quanto à cor e ao aromas das cultivares. As combinações dos índices
permitiram estabelecer os agrupamentos climáticos principais do Estado de São Paulo nas duas
épocas de poda consideradas, como mostram as Figuras 1 e 2. É importante destacar que os
mapas apresentados na Figura 1 não contemplam os riscos de baixa temperatura na brotação,
geada e excedente hídrico na maturação. Assim, a análise dos mapas deve considerar possíveis
restrições fitotécnicas para a produção em determinadas épocas. Considerando a época de poda
de fevereiro/março, observou-se que boa parte do interior paulista enquadra-se no mesmo
agrupamento climático da Serra Gaúcha, enquanto que a região de Campos do Jordão enquadra-
se no mesmo agrupamento climático das regiões de Freiburg na Alemanha, Besançon na França,
Genêve na Suíça. Quando foram simuladas podas entre Junho e Julho, não foram encontrados
agrupamentos climáticos de regiões reconhecidas pela produção de vinhos de qualidade no
mundo.
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Figura 1. Agrupamentos climáticos do Estado de São Paulo considerando poda em Fevereiro e
Março.
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Figura 2. Agrupamentos climáticos do Estado de São Paulo considerando podas em Junho e
Julho.

CONCLUSÃO: Na época de poda de Junho/Julho não foram encontrados agrupamentos
climáticos de regiões reconhecidas pela produção de vinhos de qualidade no mundo. Na poda de
Junho/Julho foram encontradas regiões com o mesmo agrupamento climático da Serra Gaúcha e
regiões européias. Importa ressaltar, contudo, que a não identificação de agrupamentos climáticos
não representa qualquer restrição à vitivinicultura no Estado.
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